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A presença do ministro 
da Fazenda, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, na Comis-
são da Dívida Externa do 
Senado na próxima 
segunda-feira, é um grande 
passo para a democracia e 
para o fortalecimento do 
ministro frente aos credo-
res, analisou ontem o líder 
do PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli (RS). 

"Pela primeira vez um 
ministro aceitou informar 
detalhadamente a sua es-
tratégia de negociação", 
assinalou o senador. Chia-
relli acredita que Bresser 
vai "abrir o jogo" e deba-
ter com os senadores, que, 
por sua vez, esperam criti-
car ou apoiar a proposta de 
renegociação. Em caso de 
críticas, segundo o sena-
dor, o ministro teria aceita-
do modificar sua estratégia 
para atender aos parla-
mentares. 

Fontes da Fazenda, en-
tretanto, dizem que não fi-
cou acertado que o minis- 

tro vai expor aos senadores 
todas as suas táticas, em-
bora a reunião seja fecha-
da. "Ele vai guardar algu-
ma coisa na cartola", disse 
Francisco Baker, porta';Noz 
do Ministério, à repórter 
Thaís Bastos deste jornal. 
O assessor assinalou,-po-
rém, que o ministro da^ra-
zenda "tem todo o interes-
se de compatibilizar suas 
propostas com as dos sena-
dores dentro do possível, 
mesmo não tendo nenhuina 
dependência hierárquica 
com eles", informou Ba-
ker. 

Com a visita do ministro, 
na opinião do senador pefe-
lista, cresce a importância 
do Parlamento, na mesma 
medida em que o Executi-
vo perde um pouco os seus 
poderes. "Em compensa-
ção no exterior, onde inte-
ressa, o ministro vai che-
gar não apenas como um 
funcionário graduado, mas 
também como represen-
tante dos interesses do 
País, respaldado por deci-
sões democráticas." 


